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:FREl GIL DE TAVIRA
.DENTRE o ñorñégío de nomes de

, Ilustres desconfiecídos que abrí­
'ram pela primeira Vez os olhos à luz
do sol de Tavira. recordemos o dó
modesto religioso de Santo Agostinho
que os homens do seu tempo amen­

tar-am singelamente de Frei Gil de
Tavira.
Entretanto, se na roda dos familia­

'res e coetâneos bastava este simples
apelativo quase indetermlnante, gra­
ças aos "otes de Inteligência e ao

ponto Il que tinha elevado oS'estudos
a que se dedicava, Martinho V, no

concílio de Constança, tinha-o já
agraciado. com o titulo de «íoutor fa­
moeíssimos, visto que, na história"
eclesiástica medieval, os filosófos de
maior nomeada eram distínguidos com
títulos espeeíaís que extremavam as

aptidões dos seus conhecímentos e

modo de ser.

Frei Gil de Tavira não se dístlnguiu
apenas aos olhos de Martinho V, o
papa do concilio de Constança.
Quando Eugénio IV, acossado. pelas

reívlndícações do delo de S. Fíoríno,
Nicolau de Cusa, que pretendia demo­
cratizar a Igteja,! se foí refu�iar em

Bolonha, acudiram, a defender a au­

toridade do. Papa, alguns portugueses,
relígiosos e bispos, perltos em ciên­
cias canõmicas. Entre eles, os que
maior Pre¡!tfgio chamaram A autori­
'dade pontiflcía em lances de sosso­

brar, Incluía-se o já famoso Frei Gil
de Tavira.
Tratava-se, ao tempo,' de apurar

'qual seria a autoridade supertor: o

papa ou o concilio?
Mera e transcendente questão, que

contínua Insolúvel, apesar doVatica­
no. II, da queda do. chemado efascis-
mo» e das vitórias marxistas.

.

Nicolau de Cusa, com uma hoste
aguerrida de cardlais Insolentes, bis­
pos ambiciosos e abades íetrados sus­

tentou, graças As mais hábeis razões
e aos mais audaciosos argumentos,
.ho]e melhor do. que então, flali!rantes
de ectualidade, dizia eu, Nicolau, mes­
tre de canônes em Pádua, 'suatentava
democratieameute que o concilio de­
veria arrogar-se superior ao papa.

, E fei a delegac,Ao portuguesa, onde
o bispo. do Porto, queimada a pele
.pelos soalheíroa de Ceuta, Frei Gil
de 'Tavira e outros, pela boca do dr.
'Mangaancha que advogou no púlpi­
to a causa de Eugénio IV, e quem
epresentou o argumento dt: mais pe­
so na discussão. que lavrava entre os

eruditos da ISlreja Católica: a multi­
dão é acéfala. Os .grupoe serão fatal­
mente divididos se lhes faltar a auto­
ridade dum chefe, assim como ° cor­

po humano permanece inerte se lhe
'faltar' o governo do cérebro. O deão
rebelde, mas honesto, convenceu-se.

�ão vem isto para o caso de fazer
politica, assunto alheio a estas des­
pretenciosas notas. Quero dizer ape­
nas que os homens são hoje os mes­

mos, as questões e dúvidas as mes­
mas também •••
O que é certo é que Frei Gil de Ta­

vira, pelo alto nível a que ascendeu a

sua reputação, voltou para Portugal
coberto de prestfSliQ e os portugueses
fizeram-lhe o que então e ain'áa hoje
fazem aos que gostam de estudar: ar­
veram-nos em mestres de meninos,
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Juramento de Bandeira
C.I.S.M.I.no

POR ter chegado atrasado à
nossa Hedacção (sexta-fei­

ra, dia 21 do corrente.) o pro­
grama do Juramento de Ban­
deira, devido' à greve dos C.T.
T. não nos foi possível dá-lo à

estampa no último número.
Sob a direcção do sr. major

Henrique Bento Gonçalves Mo­
, reira, Director daquele Centro,
às cerimónias, que decorreram

. com lodo 'o brilhantismo, rea­

'lizaram-se no passado dia 27,
com a presença das entidades
'oficiais, civis e militares.
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BANDA DE TAVIRA
Na próxima Segunda-feira,

dia 1 de .Julho, a Banda de Ta­
vira realiza no Jardim Público
um Con cerio das 22 às 24 horas.

para lhes cortar as asas da curloslda­
de de saber com as tesouras frias da

ignorância e -do desamor ao estudo.
Freí.Gil de Tavira .foí o escolhido

para mestre do menino quedepols se'
chamou D. Afonso Vea quem a his­
tória já castigou as imperfeições mas

pouco cuidou de reparar nas quali­
dades.

(Continu. ... 2... pAgIna)

AUTAROUIA,S LOCAIS
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o ALGARVE

na tv Canadiana

VINTE e três milhões de telespecta­
dores vão ter o, ensejo de apreciar

aspectos vários do Algarve, captados
por uma equipa da cadeia canadiana
de televisão - CBC (Canadian Bread­
cast Corporation).
Trata-se sem dúvida de um ferte

impacto prornocional naquele Pais
considerando a elevada audiência da
referida estação. A equipa da CBC
que se deslocou a vários pontos da
Provincia era dirili!lda por Jacques de
Boer e antes de iniciar as filmagens
efectuou-se oportuna troca de Impres­
sões com o sr, Alvaro Diogo, membro'
da Comtssão Administrativa da Co-

l missão Regional de Turismo. do AI,
gane.

Ho Algarve foram em-.

possadas as Comissaes

Adm�nlst�tivas dos

Muniêfp.ài� dê Portl­

mio, Sio Br's de' Al­

portel e Silves

O sr. Dr. Manuel da Fonseca, se­
cretário do Governo Civil, desempe­
nhando interinamente as funções de
chefe do distrito, empossou as Co­
missões Administrativas dos municí­
pios acima designados:
CimaraMunicipal de Portimão

-'- Rogério jorge Castelo. presidente;
António joaquirn das Candeias Nunes,
Mateus da Silva Gregório. Maria Ma­
dalena Tomé Negrão Gracias, Rui de
jesus Sousa, Acácio Cabrita Fernan­
des e Filipe da Glória Grade.

Cimar. Municipal de São Brés
de Alportel - António Chaves Olí­
veira Pinto, presidente; eng o Mateus
Lopes de Brito, António jacinto Fer­
.radeíra, Maria Mercédes Gonçalves
Martins e José Amândio Afonso Pe­
reira.

Câmara Municipal de Silves -

Or, João Ventura Duarte, presidente;
Estanislau do Carmo Ramos.joaqulm
Sequeira; Justino das Neves Mascare­
nhas, Iosé Luis Cabrita, josé Gonçal­
Ves Piçarra e António José dos Santos.

...............•.......� .

Promoção Turística
do ALGARVE

NA séde da Comissão Regíonat de
Turismo do Algarve efeetuou-se

uma reunião entre os membros- dã
Comissão Admínistrativa daquele Or­
gão Regional de Turismo e o sr, josé
Carrasco, Chefe da Repartição de Do­
cumentação e Propaganda da Direc­
ção Geral do. Turismo.
Foram focados múltiplos aspectos

que se prendem com a promoção tu­
rlstíca do Algarve quer no âmbito in­
terno como além-fronteiras.
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Aero (lubes da Alemanha
Visita� o Algarve
No decurso do cTenerife Holiday

Flight. estiveram durante três
dias no Algarve e de regresso A Ale­
manha cerca de 90 elementos dos
Aero Clubes daquele País. Os ?S2 apa­
relhos, vindos de Rabat, escalaram o

Aeroporto de Paro, donde se�tiiram
para 8S aerõdrornos da Penina e La­
gos. No decurso da su. permanência
os visitantes que em 1972 haviam par­
ticipado no «A.lgarve Holiday Flight»
ficaram instalados numa unidade ho­
teleira da zona da Praia dos Três
Irmãos.
A Comissão Regional de Turismo

do Algarve dístingulu os participan­
tes com um «pôr-de-sol» no decurso
do qual foram entregues várias lem­
branças e efectuada uma acção pro­
mocional no sentido de interessa
efectivamente os Aero Clubes da
Alemanha pela zona turfstica do Al­
garve.
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Jornalista lnqlês
Visita o A'gar�e
ESTEVE durante alguns dias no. AI,

Slarve o jornalista john Sansom,
redactor da, T. T, G, (<<Travel Trade
Gazettes), das mais importantes pu­
blicações à escala mundial no secter
da imprensa turlstlca.
Além de percorrer diversos locais

da província e visitar unidades hote­
leiras e complexos turísticos, John
Sansom esteve na Comissão Regional
de Turismo do AI�arve onde foi rece­
bído pelos srs. Alvaro Diogo e Car­
los Luis, membros da Comissão Ad­
minístrativa daquele Organismo.
Houve ampla troca de opiniões vi­

sando-se sobretudo um maior impac­
to. promociona! do Algar\'e nos meios
turisticos mundiais.
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' Nesta quadra dos Santos Po­

mo ve a are a o once o - pulares diversas marchas se
, organízaram nas freguesias

'rurais do. Concelho que entravam em competições, E' pena que hoje não se

repitam tais manifestações. A preparação de novas marchas populares seria
um excelente motivo para a propaganda regional/do -nosso Concelho.

s. PEDRO
Este é outro dos belos qua­

dros existentes na ermida dó
mesmo nome, antes do restauro,
igual ao. que Inserlmos no últi­
mo numero do nosso jornal que,
para apreciação dosnossos leI­
tores, por se tratar de uma pe­
ça rara, resolvemos dá-lo A es­

tampa no�seuldia�festivo.

Câmara de Vila Real Sto. António
Por dificuldades na constttuícão da

Comissão Administrativa. assumiu
provísõrlamente a direcção da admí­
nistração local, o vereador sr, Eng.o
Acácio Pinto.

Um craveiro na janela
E um manjerico ao luar,
São a mais linda aguarela
Desta quadra papular.

V. P.

I
I
•

I'IIt6.I'UM artigo de Rocha Martins publicado há,
...I'- muitos anos, leem-se estas palavras que
nos parecem de certa oportunidade:

«O poder, directo ou indirecto, pertence ao

povo na democracia, sempre proclamada e de

difícil »itâria. A liberdade está na âemocracia
e é o único bem que não se pode alienar. A sua

perda é como a das nossas mães, nenhum outro

amor as pode substituir » •

(()�lIEIR§A\
•

SEM/{NIl

• INIMIGOS
Se a vitória da âemocracia foi sempre di­

ficil é porque ela através do tempo e do espa­
ço tem encontrado inimigos irredutiveis. No»
velhos tempos eram a nobreza e o clero os mats

poderosos desses inimigos. O povo, a arraia
miuda como lhe chamavam, não tinha ¡"oz acti­
va_ Não obstante, na In�/aterra apareceu fohn
Bull, filho do povo, um padre diferente de ou­

tros padres, que se bateu contra os privi/élfios;
Oliveiro Cromwell que proclamou a república

Continua na 2.· página
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Na profunda remodelação
por que a sociedade portuguesa
está a passar não podia o turis­
mo deivar de sofrer alteaações.
Tem-se até aqui realizado um

turismo muito mais monumen­

'tal do que social, se éque des­
de já alguém e alguma vez cu­

rou. Construiram-se hotéis de '

muitas estrelas com fardas de
galardoados, preciosas para exi­
bição de sereias e seus pares,
campos de jogos mais procura­
dos por estrangeiros do que
por nacionais, poucos dos quais
as praticam. Ao nosso elima
concorrem muitos milhares de

estrangeiros endinheirados, já
que nós, por triste sina, não

passamos de pelintras 'sem moe­

da que se veja a chocalhar nos
bolsos. Seria uma cornicópia
de oiro a derramar-se sobre a

nossa lazeira. Não mais reme­

xer a tona nem cortar as águas;
Unhamos ali mama segura e

farta para nos sustentar.
O turismo - se assim se lhe

pode chamar - pro,priamente

nacional, limita-se a umas típi­
cas excursões em caminhetas
atafulhadas que param em cer­

tos pontos marcados para a

comezaina de bolos de baca­
lhau ajudados a deglutir pelo
conteúdo do garrafão e rouca­

deira espapaçada para o ar se
'

(Contlnu. ... Zo· pAgi.,.)
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ALGARVE

E' Promovido pela BBC

A fim de colherem elementos para
8 realização de programas radio­

fónicos a serem difundidos na BBC
estiveram no Algarve 8S locutoras
daquela eltação britânica Mrs. Do­
reen Fersyth e Miss Coral Haddon.
Acompanhadas pelos srs. Alvaro

Diego e -Matos Cartuxo, membros da
Comissão Administrativa da ComIs­
são Regional de Turismo do Algarve,
percorreram os locais de maior inte­
resse histórico e turistico da prOVin­
cia.
O Algarve vai assim ser referido

nos programas cWomans Houn, o

qual tem cerca de 2 500 000 ouvintes
e «Rádio Medway».

',¡
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um grande passo na soluçãc
deste problema.

A �71a ��It� � ��rlUIII �m 1j[j[I�ta
es'te ano teré uma Etapa em IAVIRA

Ao contrário do que se paasou o ano passado não chegaràde automóvel
até Tavira,

I T I N E RA R I O

AGOSTO
5 - L' Etapa - PORTO - Estádio das Antai - C/R Equipas . 9
4 - 2,& - MAlA,' GUIMARÃES (por Trofa, St." Tirso. Mes, Gui-

marãee, Penha, Fafe, P. Lanhoso e Taipas) '.. 119
2,· I' - CIRCUITO DE VILA DO CONDE. .' . . • • . 60

5 - 3.· - PORTO· LOUSADA (I\gua Longa. Agrela, Paços de
Ferreira, EN. 207 à esq, para Vizela, Virando antes) • 69

5,· » - LOUSADA - VIDAGO (por Felgueiras, Celorico de
Basto. Mondim de Basto, Cerva, V. P. Aguiar). . . 100

6 - 4.· » - VIDAGO - PEORAS SALGADAS - CiR Individual. 10

7 - 5,· » - PEDRAS SALGADAS - PORTO (V. P. Aguiar Vila
Real, Amarante, Lixa. Penafiel, Valongo e Rio tinto) 155

5.· • - ESTADIO DAS ANTAS (perseguição) • • • •• 2
8..... e.- :Ii •• - V. N. GAIA (I}U Espinho). - COIMBRA (Ovar, Angeja,

Aveiro, Vagos, Figueira da Foz e Montemor) • . • 180
9 - 7," » - COIMBRA· LOURINHÃ (Condeixa, Soure. Louríçal,

Várzeas, M. Real Marinha Grande, Nazaré, Bombarral) 172
10 - B.a :. - LOURINHÃ - LISBOA (Torres Vedras e Malveira) 80

_.8,i »':.... ESTADIO DE ALVALADE (perseguição) 2
11 - ,9.ii Ji - SETUBAL -'LAGOS (Aleácer do Sal, Grândola, San-

tiago. Odemira, Alfambras, Bensafrim) . • , • . 228
Partida: 11,50 h. Chegada: 18,50 h.

12 - 10." - LAGOS - TAVIRA (Portimão, Loulé, Faro, Olhão). 115
Partida: 9 h. Chegada: 12 h.

lQ," - PISTA DE TAVIR� (perseguição) . ••• 2
Partida: 17 h.

15 - 11." » - EVORA - BADAJOZ (Redondo, V. Viçosa, Elvas) . 109
14 - 12.· • - CASTELO BRANCO - GUARDA (Fnndão, Tortozendo

e ,CoVilhã) . • . • . -. • • e
'

• • • • • 115
15 - 13.· » - GUARDA - MANTEIGAS (Valhelhas-EN.18-1). -- 41

15.* • - MANTEIGAS - TORRE (Serra cla Estrela) - (por Pe-
nhas Douradas, Gouveía, Seia). • • • • • • . 90

16 --14.· .. - SEIA - MEALHADA (Oliv. do'Hospital, Tábua e Luso) 100
14.' » - PISTA DE SANGALHOS (perseguição) .• • 2

11- 16.& » - MEALHADA - CADAVAL - Alto de Montejunto (Co-
imbra, Pombal, Leiria. Rio Maior e CercaI). • • • 168

18 - 16,· • - CADAVAL - AUTODRIL (Torres Vedras, Barril, Eri­
cetra e Sintra) . • . . • • • • • • • • • 96

16.- » - AUTODRIL - LISBOI\ (Alvala'de) (por Albarraque, Tra­
[ouce, Ab6bodã, Valejas, Carnaxlde e Av. M. Carmona) 54

A crganízacão da Volta está trabalhando no'sentldo de que o itinerário
marcado não sofra mais alterações para além daquelas que já foram feitas.

Vencendo inúmeras dificuldades, como é natural, a Volta de 1974 Que será
a.menos longa dos últimos anos e uma das de mais baixa média quilométrlca
dl&rla.

A Volta chega a Tavira no dia 12, disputando-se neasa tarde o habitual
circuito cie pista.

CONVERSA DA SEMANA

,INIM--GOS
Continuaçile da l.- página

e com ela morreu numa ditadura' que também morreu num

pais e"! vias de democratizaçao, h%:e, berço da âemocracia
europeia. Em Portueal apareceu oão das Regras, também
paladino dos princípios democraticos. Porém, estes princi­
pIOS andaram sempre aos solavancos, ora caiam ora se le­
vantavam. Lutas se travaram. Vidas se perderam. Uma vez
derrotada a nobreza e afastado o clero até certo ponta sur­

giu uma nova força o capitalismo absorvente e reaccio�ário
�o qual a maioria do clero deu a mão, inimigos que até ho�
Ie a democracIa não venceu em Ioda a sua extensão.

Quem mexe nos problemas da história, antiga ou moder­
na, encontrard nessa história indícios de que a reacção não

d�sarma enquanto não lhe faltar o fg/ego. A sua tarefa prin­
CIpal, na actualidade portuguesa, é excitar, agitar e desor­
denar os menos evoluidos, os politicamente po/uidos, impe­
lindo-os para manifestações abusivas da liberdade, compro­
metendo-a, ultrajando-a.

Homens do 5 de Outubro de 1910 ainda vivos poucos
devem recordar-se dos abusos cometidos à sombra 'da Iiber�
dade Instituida pela República, permitindo-se por benevoUn­
cia ou ine.rperiência que a' espinha' dorsal do Estado demo­
crdti�o estive�se. à mercê dos empurrões qe inimigos impla­
cdvels. Substttutram-se a BandeIra e o HIno, além do mais'
mas ficou inlacta t;rande parte da armadura das velhas ins�
tituições. Os bancos, que foram guardados Jlor civis arma­
dos para não serem assaltados, eram e continuaram a ser
na sua maioria, governados por reacciondrios. O ensino su�
perio�, especialmente, era--.minis-Irado por correligiondrios de
Pequlto Rebelo e Antónto Sardinha, também na sua màior
parte, todos eles inspirados nas doutrinas de Charles Maur­
ras. Na magistratura contavam-se igualmente muitos reac­

cion.drio� que não escondiam a s�a hostilidade ao rel[ime.
Na Igreja, quase todos os seus mmistros e acólitos nilo se
harmonizavam com a lei da separação, tornando-se incom­
pat�veis co.m a República. l!ma legião de inimigos de vários
canzes CriOU bastantes di/lculdades. E no que diz respeito
à vizinha Espanha, em 1931, implantou-se àli o regime re­

pllblicano democrdtico sem derramamento de sangue o que
surpreendeu toda a Europa. Esse rel!ime, baseado na' escola
de Al�ald Zamora e tolerando o desrespeito por determina­
das lIberdades, cavou a sepultura onde a I;uerra civilo en-
terrou.

.

Aqui, paisada a euforia do 25 de Abril, são indispensd­
veis para consolidação e prestígio do regime: união, bom
senso e callieia com as e.rtremas ..•

T.

Kms.

frei G i I de Tavira
(OonUn,",,4ó cIG J." pd/Ii'MJ)

Um dla,o tocar fúnebre de um sino
de algures mandou ao' céu, retinindo
nos recôncavos .dos vales, a queixa
maviosa por alg,ltlém Que morre. Um
fradlnho mludo, todo enrolado no am­

plo hábito, como a sementinha do pi­
nheiro, ficava rezando na cova. Frei
Gil de Tavira. levava consiliO todo o

montante da sua fortuna e toda a gan­
lia das misérias humanas,

.

Na terra do seu berço, que extrema­
damente honrou e prezou visto que
lhe trouxe o nome cosido com o seu,
quem jfi se recorda de memória de
tão ilustre patrício?

'

Antes assim esquecido, que achin­
calhadc na esquina de uma rua abas­
tada de lixo e ervas. Antes assim igno­
rado, que enlameado no letreiro de
qualquer hotel ou adega, de qualquer
desvão ou alfurja, comercialmente ex­

plorado, pelos arrenegados do gosto
de pensar, ele��e foi o príncipe do
Pensamento n�i8tória da sua terra
natal, 'ele 4ue �.iventos da heresia e

pelas estradas do mundo acompanhou
opapa choutaâdo na mulinha branca,
gualdrapada de vermelho, tiara à ban­
da" báculo atravessado no arção e,
del)aixo do braço num pesado carta­
pácio, abroquelada de coiro e prata
calcetada de carbúnculos, as chame­
jantes sentenças do Evans/elho e os

d05lmas da Igreja que considerava ir­
refragáveis.
1II1U1IlllIlIllIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIWlUlIUlIUUIUUlIII

(OoaUnti0c40 cica -t.. pdgtfttJ)

só quando ela atin¡lr uma soma sufi­
ciente para darmos Inicio à constru­
ção do Centro Juvenil .Iardim-Bscole.
Nem que seja um só prédio. para co­

meçar. E como ae trata de um pro­
jecto cujos objectivos Incluem o de
não depender eternamente de comrl­
buíções e subsidios e, para tal efeito,
Incluirá, quando completo, pomares e

hortas e çñcínae, além de um Jardim
Escola tão necessário ao concelho,
acho que seria mais realista. mais di­
gno, mais útil, começar cum o Jardim
Escola com cantina, ao qual iriam as

crianças menos prlvllegtadas (que ali
passariam os dias, estudando, brin­
cando, comendo, sem quaisquer des­
pesas para seus pais); e aceitar-se­
-iam crianças das familias capazes de
p,agar. A horta poderia também, sem
despesa excessiva, ser slmultãnea­
mente começada. Em pouco tempo
produziria o suficiente para suple­
mentar a alímeatacãe daa crianças.
Enfim, começa/famos a dar vida ao

projecto que dão queremos que fique
mais tempo enrolado em desenhos,
palavras bonitas e sonhos! Que achas,
Maria Helena, concordas? Não con-
corda o leitor?

.

* *

AH ! Grandes Pachecoaí

Santo António deu-me uma noiva,
Que me dâs tu, sao Jodo?
A ti e ao São Pedro
Peço Pa. para a Nação I

Eis uma das multas quadras cola­
das nas paredes da Rua do Salto -
a única rua que surgiu enfeitada, ale­
gre, com música, baile e muito povo.
Era já meia'nolte, véspera de S. Joilo,
Demos um salto à Rua do Salto I Os
residentes dessa rua e da do Porno,
inspirados e orientados pelas duas fa­
milias dos Pachecos. honraram assim
uma tradição, não a deixando morrer.
Merecem pelo menos um louvor da
Câmara e do Turismo.
A música, tradicional, verdadeira­

mente- portuguesa, Mais uma Vez se

proVou que também se pode dançar
muito bem ao som de tal múslca­
um acordeon, um saxofone e uma ba­
teria simples... eram «Os Pardali­
nhos •• Tres elementos, todos excelen­
tes. A acordeonista, essa foi fantástica.
Mais um ano se pa8SOU
O Sdo Jodo continua,
E como é da tradiçdo,
Hd festa na nossa rua.

Grandes Pachecos I

Pequenos· Apontamentos
(OoaHnUClQ4o elci I.•• .."..,)

o tempo dá para isso. E' um
turismo de salsifré. Se a viagem
dura mais de um dia não há
cama certa porque os hotéis e

pensões da provincia estão su­

perlotados. A duas senhoras
do nosso conhecimento suce­
deu-lhes, isso há poucos diaa
numa cidade do Alto Alentejo.
Condenadas � deambular du­
rante a noite 'pelas ruas da. ci­
dade, ou, mais felizes, a assen­

tarem-se num banco do jardim,
valheu-lhes a solícita caridade
de um cavalheiro que, por, in­
fluência pessoal, lhes arranjou
um quarto em casa de pe�soa
conhecida. -

'

O turismo social que entre
nós se pratica deve-se à porfia­
da acção da F.N .A.T. com as

suas colónias de praia e de
campo e de excursões <J.ue rea­

liza para os seus associados a

preços razoàvelmente módicos,
dentro do pais e até fora dele.
Foi por ISSO 'lue quando al­

guém se referiu clamorosa­
mente à ex- F. N. A. T. logo
acudiram com a afirmação' de
que ela era obra para' o povo.
Necessário é pois que se abra

um turismo modesto, ,que apro­
veite- a todos com transportes
confortáveis e pensões limpas
a preços acessíveis.

• H14BITJfÇ140
Não sabemos como os ho­

mens da actual governação "pú­
blica encaram o problema' da'
habitação de enredada contes­
tura e .diflcilsolução. Se forem
aumentar os vencimentos e sa­

lários na ordem em que os eco­

nomistas e sociólogos nos' di­
zem dever ser em relação à
renda das casas não sabemos
ou calculamos a quanto estes
tenham de montar. Há também,
é certo, as que se manlém em

renda antiga, algumas remon­

tando a multas dezenas de anos,
mas também essas estão erra­

das pela sua disparidade,
Uma das soluções que se nos

afigura mais rápida e fácil, se

bem que não completa, é obri-
I gar à reconstrução ou arranjo
de prédios devolutos,. alguns
mantendo-se nessa situação há
bastantes anos. Negligência, ea­
rêncía de materiais ou mão de
obra. Se aceitamos essa expli­
caçlo como causa válida, não
a aceitamos como amais im­
portante. Antes nos inclinamos

,

para manejo de negócios, en­
redos que se não abrem para
construção pronta. Sem sair de
nossa casa e num raio de póu­
cas centenas de melros, vemos
prédios vazios há mais de dez
anos e que podiam albergar
dezenas ne familias e outros
cuja construção se arrasta há
já também bastantes anos.

Sobre o custo de materiais e

salários a quanto trepam as

rendas? Uma coisa não acom­

panha a outra: Vamos para os

bairros de construções modes­
tas mas confortáveis, deixemo­
-nos de lantejoulas ou cochi­
çhos, onde se cabe uma cania
já não comporta uma arca. Po­
nha-se cobro à venda de terre­
nos a preços inacreditàvelmen­
te exorbitantes e ter-se-á dado

................................................

lhes tinha sobrado das festas do ano

passado a,várlas instituições de a8sls­
tência social. Assim, dos 1 000$00 cou­
be à «Campanha Escudos para a

Criança sem Lan a quantia de 5OOS,
que esta semana será lançada na con­
ta do Banco Nacional Ultramarino.
Bem haja, Mr. Chico, Macedo e todos
os outrosl Assim também não deixas­
tes de honrar a tradição I

• •

E continuamos a passear à beira do
Gnão ... E, como diz o meu bom

amigo Don Alfredo, ca vida contlnuII... J
E, como sempre, até dbado••• se
Deus quiser I

• St:�VIDlIO
Por entre as inúmeras pes­

soas que sussurravam pelo IU·

permerca'do destacava-se aque­
la figurinha gentil ÇOD,lO 60r-

_
boleta in,quieta pousando' aqui
e além. Vinha de branco e a ti..
racolo trâzia uma mala também
branca. Firmámos o olhar com
um pouco mais de 'cuidado e

uma coisa nos despertou.a aten­
ção: o fato que vestia era a

farda de uma criada' de servir.
Aquela mala era. um pretesto.
Por que era aquele e não ou­

tro o seu veetuãrio '? Para que
se soubesse il sua- qualidade
de subalterna ou ainda talvez
para não ofuscar com il sua

presença a falta de beleza ou

elegância da senhora sua ama.

Há pessoas que só se sentem
bem rebaixando os restantes.
Sabemos que todos os ofícios
têm de ser desempenhados, ain­
da os mais humildes e repu­
gnantes. Não há misteres indi­
gnos quando desempenhados
com honestidade. Sempre o te­
mos vindo a apregoar no cor­

rente destes nossos «Pequei)oIJ
Apontamentos», O que é indis­
pensável é que. sejam devida­
mente remunerados e, talvez
mais do que isso, dignificados.
Porque um homem exerce

uma profissão que acarreta re­

pugnância ftsica, não deve por
ISSO ser desprezado. .

Mais repugnante do que to­
das é a' do médico retalhando
carnes podres sepultas 'de dias
ou mesmo rasgando pústulas
fétidas de onde golfam bprbo­
tões de pus. E nã� vamos por
isso amesquinhá-lo, antes o res­

peitamos mais no seu labor de
sacrifício. '

.
Não há muitos" dias, na rua

Duro; estando. parados, passou
uni varredor Idoso arrastando
a' sujidade' da-rua .. Ergueu"p�rll
nós uma cara de 'magoada Iris­
teza e disse-nos: Temde se ga- ,

nhar para a bucha: Pensámos
então o que agora dizemos.
Estamos numa hora da apre­

soa das liberdades, que não nos

incomodam nem perturbam,
podendo assustar-nos, si.,. Il

,

irresponsabilidade dei seu U'80.
Por que' não e livre aquela

menina em usar o ttaje do seu

gosto? Por que a queréœ fer­
retear com aquela farda que
assinala humilhante subalterni-
,dade?

'

Há ' substâncias, simples que
poem nódoas f9rtes.

TfttNOADI I UMA
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farmácias de Serviço
da 29 da Junho a 5 da Julho
HOJE - Farmé. CENTRAL
DOMINGO -,. FRANCO
SEGUNDA -» SOUSA
TERÇA -. MONTEPIO
QUARTA -» ABOIM
QUINTA -. CENTRAL
SEXTA -. FRANCO

1IIII1IIIIHIIIIHHIIIHIIIIIIII""II""llllnlllUlllllll�111111I

t
�grad(lclmcznto
A Camilia de Francisco­

Joaquim Afonso agradece
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram acom-'

panhá-Io à sua última morada
e bem assim às que directa ou
indirectamente lhes manifesta­
ram o seu pesar.

* *

E ali pertlnho, na .Casa de Pados
que, spesar de tantas dificuldades,

val em breve fazer nm ano de exis­
tência, o Invenclvél sonhador Morais
Carneiro também se aliou à homena­
gem aos Santos Populares. Com essa
rica Ima�jn8ção de artista que é, Mo­
rais Carneiro forrou a parede à volta
da porta da sua adelila com centenas
de flores de papel e quadras tradicio­
nais da sua autoria. Também merece
louvor. sim senhor 1

• •

TERMINAMOS com mills uma nota
alegre e optimista.

Afinal, Maria Helena, a campanha
a favor da criança desprotegida nilo
está esquecida! A Comissão das Fes­
tas Populares da Rua das Freiras,
com o apoio dos residentes da mes­

ma, decidiu distribuir o dinheiro que,

REPORTAGENS DE CASAMENTOS

Don Carlo"

-
STÚDIOS HELDER - TAVIRA
�U¡¡ P�O�. PINTO B14�BOS14, 69 - TClIClf. 2239�
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M6vels e Decorações

':
III PrDf. Di. lalOllo MaDuel Plnla Barbosa -- Telef. llO 98 TUIRA

Câmara· Municipal de Tavira
. _';'.

EDITALv .'; � ;�

'Concurso público' poro o Empreitado da Obro, de
«Reparação da E. M. 514· 2 de Santo Estevõo o'Tavira

ta fose
José ,'Emfd,o Fernandes Sotero, Vereador da Câmara

Municipal do Concelho.de TAVIRA, servindo de Presidente:

,

FAZ PUBLICO, em conformidade com a deliberação
,

camarária de hoje, que na primeira reunião ordinária desta
Cãmara Municipal a realizar após o prazo de vinte dias da

publicação do presente anúncio no Diário do Governo, pe­
las 15 horas, na sala das sessões do Município, terá lugar o
concurso público para execução da obra de «Reparação da
E. M. 514 .. 2 de Santo Estevão a Tavira - l.. fase - Tro­
ça entre Santo Estevão e a E. N. ,270 (Quatro Estradas)»,
sendo a base de licitação de 550577$00. .

'

,;

O depósito provisório é de 15 264$50 e deverá ser fei­
to pa Caixa Geral de Depósitos, suas filiais, agências ou

delegações, mediante guia a preencher pelos próprios inte­
ressados.

,

O depósito definitive será de 5 por cento da importân-
cia, da adjudicação. . '

'L : . .'", '1: .••• ,'o"·.
•

..•.•. " _'" - - � .-\,; _
-,

�

,

"

O programa de concurso, caderno de encargos e ou-

tros elementos que interessam à obra estão patentes, todos
os dias úteis, durante as horas de expedíente, nos serviços
de obras desta Câmara Municipal.'

,

Para constar se' passa o presente e outros de,' igual
'teer que vão ter a devida publicidade.

,Paços do Concelho de Tavira, 21 de Junho de 1974
O vereador, servindo de presidente,
: José Emldio Fernandes Sotera

HOTEL DAS CARAVELAS
ç.,¢ Q" \ii :r"'o;::¡ " .. '"
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ABERTO TODO O ANO
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ÓPTIMAS COMODIDADES
PIT'OR ESeO HOR IZONTE VIS U AL

Telefonei 458 a ,460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

t
Dr. Augusto Gamboa

Leit80

pczla Imprcznsa

- Jornal, do
.

Sul
Completou Il anos de vida este nos­

so prezado col.e,sta, s,emanárlo popu­
lar e Informativo, que se p,ublica em

Beja, sob a direc.ção do sr. Amllcar
Guerreiro Lag�rtlnho, II quem ende­
re,çamos a'l nossas felicitaçÕes bem
como ao seu jornal peJa passâ�em de
mais um aniversário, com vot,os de
multas prosperidades.

I

O Figueirense
Completou 55 anos de vida este

nosso' prezado colega, bi-semanárlo
noticioso, defensor dos interesles da
Plguelra da Poz, que é Inteligentemen­
te dirigido pelo sr. Anibal Correia de
Matos.
Pela pasugem da efeméride felici­

tamos na pessoa do seu Ilustre Direc­
tor todos os que naquela Redacção
trabalham, com votos de muitas pros­
peridades para o seu Jornal,

Ag,,"adeclmento
e Missa do 30.0 Dia
Maria Romana Gamboa Lei­

tio, lamentando não poder
agradecer directamente a todas
as pessoas que sentiram a per­
da do seu ente querido e que
manife8tar�m o seu pesar, que
acom panharam a St.- Estevão
o seu funeral ou que assistiram
à Miisa do 7.· dia, fá-lo reco­

nhecidamente desta maneira e

participa. qu�' no dia 1. de Ju­
lho, na Igreja de S. Tiago, às
17t30, será rezada Missa pelo
seu et�rno descanso.

O «'POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVIRA

E DO ALGARVE

Movimento Nacional Pro-Divórcio
Liberdade para os últimos
presos deste Pals!

REALIZOU-SE em 21 de Junho, no

Pavilhão dos Desportos, a reunião
nacional da campanha pro-divórcio.
Dez mil pessoas encheram o vasto re­

cinto, algumas centenas nem 14 con­
seguiram cheSlar, o problema de tran­
sito na área tornou-se de dificil reso­
lução. Enfim uma manifestação enor­

me de.união em terno de um tema v¡­
vído por todos os presentes. Dezenas'
e dezenas de cartazes marcavam a

. presença das diversas localidades do
pais, gritavam slo�ans de revelta pela
triste herança les;!ada pelo governo
fascista (mais uma) e que incompre­
ensivelmente continua a subsistir. Não
por muito tempo pois o Governo Pro­
visório já iniciou o estudo do preble-

,

ma e a legislação sobre "o assunto -

que. terá, de ser bem :eq�aclonada pe­
las impltcações que Irá ter na socíé-

_

dade portuguese - não deverá demo­
rar, muito ,...,., Se -este facto positivo
nos permite acalentar novas esperan­
ças, não permite o encerramento da
actual campanha, pois nada, nos lia­
rante que não haja casos não contem­
plados exigindo portanto uma tomada
de posição. .

A recolha de assinaturas para a

campanha continuará (obtiveram-se
no nosso distrito 1704 aderentes na

primeira fase, terminada em 21 de
Junho) pois a exposição a entregar ao
GOVerno Provisório (se for necessária,
como é obvio) terá de ser o mais re­

presentatisa possível, demonstrando
uma força a considerar.
O serviço de informações, recolha

dé. assinaturas, manter-se-a portanto
por maís algum tempo (em principio '

até Setembro). Todos os Interessados
poderão dirigir-se a Paulo Vieira -

,

Rua José de Matos, 91_} - Paro, tele-
fone 22294 (a partir das 21 horas) -

Atenção Lagos, Portimão, Silves, a­
recolha de assinaturas na vossa zona

tem sido pràticamente nulal Não ha­
verá centenas de aderentes para esta
campanha ji Não existirá nestas cida­
des algarvias alguém que queira es­

treitamente colaborar, na difusão da
nossa campanha ji O pedido fica ex-

presso... "

Os nossos anseios terão segura­
mente uma resposta condigna dos ac­
tuais S¡overnantes epols sem divõrcío
não há democraclæ e cos últimos
presos deste pais têm direito à liber-:
dade».
Não esqueçamos que a, seguir ao

Brasil, Itália e Espanha se encontra
Portugal como 4.· «produtor» mundial
de filhos lle5litlmos. Que um titulo,
tão pouco dignificante como este

-'(ainda por cima provindode um pais
de 8 milhões de habttantes) seja deñ­
nítlvamente riscado das estatísticas
internaclonaisl Urge apresentar ao

mundo a Imagem de um Portugal no­
vo, renovado, livre dos últimos resi­
duos fascistas.
Leitor amigo, contamos coni a tua

colaboração para nos libertarmos des­
te indesejável flagelo l

Peulo Vlelre

r"Ñ'õi¡"c¡'ã��"'p'�ss'õ'ã'¡s"']
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Pazem Anos:

Hoje � D. Ester Luisa Pires Gus­
mão e menina Anabela Cavaco Encar­
nação.
Em 30 - Menino Francisco Duarte

Martins Vicente. '

Em 1 - D. Isabel da Encarnação
Chagas, srs, José Manuel Rodrigues
da Silva e dr. José'Aboim d'Ascenção
Contreiras.
Em 2 - D, Arminda de Deus Ber­

nardo Oliveira, D. Aurélia Rodrigues
Marques. srs. Carlos Estê\lão Baptista
Pires, Augusto Alberto Baptista MI­
moso, Mário João Ribeiro Galvilo,
Eng.· João Paulo Soares Rosado me­

ninas Maria Rel2ina Pernandes Zaca­
rias e Maria Isabel da Silva de Sousa
Carrilho,
Em 5 - Sr. TOQJáz António Simões

Pires.
Em 4 - Sr. José Fernandes Chagas

Cansado, meninas Isabel Pernandes
de Jesus Vital, Maria Gracellnda Cos­
ta da Encarnação: Maria do Nasci­
mento, Célia Isabel Albino Anlca e
menino Vasco Brás de Sousa Campos.
Em 5 - Sr. António Pernando do INascimento Palma, menina Maria

Ad,élla Viegas Mátos, meninos Anlbal
. Diamantino Galhardo Palmeira, e An­
t,óDlo Rafael dos Santos Palma.

Partidas e Che�
Com seu eSfoso sr. Vnor Paria, es­

�eve nesta c¡¡Jl¡lde, a ¡;Iossa conterrâ­
ne,a e assinante sr.· D. Mar,ia Teresa
PlI;rla, resiiente na capital, q�'e aqui'
velo passar uns dias de férias.

I

I Comentáriol
... a propósito de panfletos, «sa­

neamento» e outras coisas mais!

E, breve este comentário porque o

espaço é limitado.
E vem a propósito de um nú­

mero de papeis Impressos distribuí-
,

dos neste Concelho, sem assinaturas
doa responsáveis" meramente «assi­

nados» por iniciais que tanto pode­
nam representar um «partido» como
outro. Mas isto é o menos, assume-se
que toda a gente sabe que o «MOP.,
por exemplo só pode slgnlñcar <Mo­
vimento Democrático, Português •. Eu
nada tenbo contra qualquer cpartido»
ou «movimento» politico, a nãoser o

que venha de Moscovo ou de Pe­
quim .•. Porque, embora tendo a cer­
teza de que há gente boa (muito me­
lhor que eu) nos grupos comunistas,
sou adverso à ideologia que conside­
ro ultrapassada e perigosa 'para o

Povo Português. Principalmente no
, que diz respeito ae Ultramar, evi­
dentemente. Acbo que, sem abusar a

liberdade, posso aqui ou em qualquer
lado dizer o que sinto e, o que pen­
so. " sem ofender nínsuém, Direi
mais. Conheci muitos Comunistas em

alg,uns paises que tive o privilégio de
visitar. Eram e são meus amigos, co­
mo eu deles. Simplesmente não so­
mos da mesma opinião.
Como sabemos, até hoje nenhum

«partido» ou <movimento politico. foi
reconhecido pela Junta Militar nem

pelo Governo Provisório. Ainda não
sabemos quantos e quais acabarão
por ser reconhecidos oficialmente .•
Mas Isto, também, é o menos.

Dístríbuíu-se há· uns dez dias nas

ruas de Tavira um eímpreescs," em
que, em termos repletos de, ódio e

total ausência de' decoro na lingua­
gem" se mencionavam os nomes de
dois funcionários da Câmara de Ta­
vira, acusando-os de cfascistas •••
simplesmente porque eles teriam per­
tencido ao A.N; P. Isto é, teriam si­
do afiliados do ANP. Nessa camps-

, nha de esaneameñtce, haverá um fac­
tor primordial a considerar, Demiti­
dos deveriam ser os funcionários in­
competentes, desonestos, tenham eles
si4.o funcionários durante o antigo
regime, ,afiliados do ANP ou não.
Se exploratam o povo, se cometeram
ou foram responsáveis por actos de
abuso de autoridade. Ora, neste caso,

,

estamos perante dois indiVIduos que
são conhecídíssimos em Tavira pela
sua competência, dedicação ao tra
balho, honestidade, boa-vontade para
com todos sem discriminação. Tavira
deve-lhes multo. fi: toda a gente sabe
que pouca gente levava a sério a'
ANP. Já a União Nacional não era

levada a sério pela maioria dos Por
tugueses, A ANP ainda menos. Se
alguns dos afiliados tinham atitudes
«fascistas», não pague o ejusto pelo
pecadorl»
Saneamento? Porque não? Devia

haver um periodo de <saneamento.
em todos es govertios. Para afastar
os incompetentes, em todas as orga
nízações e instituições, desde a Poll
cia até às escolas... Sem olhar a

quem, sem olhar a 'i(teolog!as politi
CBS ou partidos •.• Assim, sim. Isso é
que seria DEMOCRACIA ..• em le
tras malüsculas l

Drm OarldB
._ .._ .._ ...- .._.. _.

Jorga M. Remos Peralre

Gago Coutinho -

Ge6grafo
Colee. - Educetiva - Série R,

Número 3

Ocupa-se este estudo, multo atraen­
te e bem elab.orado, da vida e traba­
lhos de Gago Coutinho, o homem que,
com Sacadura Cabral, praticou o fei­
to dos últimos anos que maior alegria
trouxe a Portugal inteiro.
A vida de Gago Coutinho, exemplo

admirável de uma acção dinâmica,
frutuosa e de total dedicação à Pátria,
vale a pima ser conheCida e multo
aproveitará 8 quem se cler ao Interesse
de indagar dos seus trabalhos, como
marinheiro, geógrafo e aviador, sobre­
tudo como Homem honesto e probo,
sacrificado em si mesmo e excessivo
no cumprimento das tarefas de que o

Pais houve por bem encomendar aos
seus merecimentos,
Trata-se dum livro bem escrito,

despretencloso, enriquecido, por gra­
vuras preciosas que devia andar em

todas a8 mãos de rapazes portugue­
ses.

IH()IEl ,,¡\S(() IDA\ (JAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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D. Rifa RallOS Chagas
Após prolongado e doloroso eofrí­

mento faleceu na povoação de Caba­
nas, em casa de seus pais, no passado
dia 1�. a sr.· D. Rita Ramos Chagas,
extremosa filha do sr, João Maria das
Chases e da sr.· D, Cesaltlna Feraan­
des Chagas e irmã do sr, José dos
Ramos Chagas, funclonario dos Ser­
viços Municipalizados.
A sua morte causou profundo pesar

na freguesia onde gozava de gerais
simpatias dados oe seus excepcionais
dotes de caracter.

'

O seu funeral que se realizou na
tarde de 20 do corrente, após ter sido
celebrada missa de corpo presente na

igrejfl matriz da Conceição, foi uma
profunda manifeatação de pesar, ten­
de-se nele lneorporade algumas cen­
tenas de pessoas.

Dr. !nf6nio laaquiDl de !Imei••

Em Paro, faleceu o sr, Dr. A.tónio
Joaquim de Almeida, de 61 anos, 'na­
tural de Odelette, director da Sscola
Industrial e C.omerclal de Olhão, ca­
sado com a sr.· D. Ivone Júlia Cortes
de Almeida. pal da sr a D. Maria Amé­
lia Cortes de Almeida Garcia de No­
ronha e cio estudante liceal António
Manuel Cortes de Almeida. O funeral
realizou-se da Igreia da Misericórdia
daquela cidade para o cemitério de
Olhão, constítuíndo sentida manífes­
tação de pesar;

bequitl Navarro Pedro

Em Santarém, onde se encontrava
acidentalmente, pols tinha a sua resi­
dência permanente em Lisboa, faleceu
há dias p sr. Ezequiel Navarro Pedro,
chefe de secção aposentado do Insti­
tuto Nacional de EstaUstica, nosso
velho amigo e antigo condiscfpulo.
Natural de Sobral da Adiça (Alentejo�
Navarro Pedro estudou no Liceu de
Paro, onde foi aluno distinto e gran­
geou multas amizades, que' manteve
pela vida fora; e a sua estadia então
entre nós, fez dele igualmente -um

grande admirador e amigo do Algar­
ve, aqui. sempre, depois e por isso,
vindo' passar as suas férias, para as

'

quais escolheu a aldeia de ,Moncara­
pacho, por desta serem dois dos seus

antigos condiscipulos e fieis amigos
de toda a vida. Funcíonárlo compe­
tentfsslmo, em cuja carreira ascendeu
sempre apenas por mérito próprio e

mediante provas públicas, era muito
estimado dos seus superiores e cole­
gas, tendo passado há anos à situação
de aposentado apenas pelo' agrava­
mento da doença de que sofria desde
muito novo e o velo a yltlmar. 'A sua
vluva e a seu irmão Dr. Nataniel Na­
varro Pedro, este também antigo alu­
no do Liceu de Paro e nosso bom
amigo, residente em Moura, apresen­
tamos as nossas mais sentidas condoa
lêncías.

'

CafoliAo Dias PiDtO

Paleoeu no passado dia !lO. em Es­
pinho, com 64 anos de Idade, o .1'. Ca­
tolino Dias' Pinto, esposo da sr .• D.
Rita Matelro Dias Pinto, pai dos srs.

capitão José Luis Mateiro Dias Pinto
e �o sr, major Catolino Rogério Ma­
teíro Dias Pinto, sollr.o das sr.·· D.'
Manuela Pião Lopes Olas Pinto e D.
Maria Lúcia Amaral Olas Pinto.
Por tal motivo endereçamos os nos­

sos sentidos pêsames à familia enlu­
tada e em especial ao nosso prezado
amigo sr, capitão José Luis M. Dias
Pinto e a sua Ex.ma Esposa.

, ,

Manuel louqui. l.or

Paleceu no Hospital dQ. Misericór­
dia de Tavira, no passado dià 24, para
onde havia sido levado no dia 22, o
o sr, Manuel Joaquim J.or. funclon_­
rio da C. P. aposentado.
O extinto que contava 73 anos de

Idade, era natural da Conceição de
Tavira.
Deixa viuva a sr_· D. Catarina da

Conceição Gil e era pal do sr. Antó­
nio Joaquim Gil, solicitador, em Pilro
fi cunhado do sr, Dr. António da Con­
ceição Gil, funcionário superior 4a
Aeronáutica Civil, em Lisboa.

'

"

O seu funeral realizou-se na tarde
de 25, após ter sido celeb'rads Mls�it
de corpo' pre!lente, pa Igreja de $�
José, para o Cemitério de Cacel!l,
com grande 8companhamentQ pols q
falecido era pessoa que gozaYa de Sle�
rais simpatias. I -", �,

..
'As famflias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.
'
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t
João do Costa Simplicio
�grad(ZclmClnto

t

A familia agradeçe recon.he­
cidame,n,te a todas

<

as 'pessoàs
que se dignara'm àcomp'anbá-Io
à sua última morada e bem as­
sim àquelas que directa ou in-

. directamente lhes manifestaram
o seu pesar.
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(ALOR, SO'MBRAS
e BANHOS

HOJE a minha secção será

preenchida com palavras de
sentimento poético. Palavras
durn iovem soldado, chamado
Amilcar José Martins Teixeira,
que depõe aos pés da [uventu­
de, toda a Verdade que se en­

cerra nomais íntimo do seu ser.

Para os jovens ele escreveu •.•

escreve .. ' e escreverá: e aos

jovens tavirenses ele dedica a

sua. alma poética, através dos
poemas que se seguem:

APELO

O�Juventude .••
com carinho
e muito amor

guarda' para habitação
aqueles que pelo caminho
repartem um pouco de bem
do seu próprio coração

NÃO ACORDES .••

Dorme ...
não acordes
vive a tua ilusão
pois teu sonho é feliz'
e nele és rei e senhor
centro de mil olhares
invejado por hipócritas
Dorme ..•
deixa o mundo cruel
de podridão invadido
esquece a ciência
a guerra e a fome
e vive o teu sonho
sonho jovem e inocente
mas não acordes •.•

Dorme ...
e conduz a tua mente

para o reino da Liberdade
espalhando o amor e bem
e vive o teu sonho
onde há paz e carinho
mas não acordes

Dorme ...
no leito da caridade
onde não há amargura
dissabores •. ' desilusões
e vem para o iMundo
espalhar a tua bondade
mas não acordes.

Jovem que me lês; o tempo
voa, as ilusqes acabain, a sau­

dade passará, mas a tua bon­
dade jamais acabará. Por isso
vivo para o Mundo, mas vive
com o coração cheio de cari­
dade e carinho e verás um no-

,

vo dia surgir, neste mundo de
hipocrisias e de ódios.

.....•..._ �

VELA
�

• «IV 1 rolé u Internacional

(aíque Bom Sucesso»
ORGANIZADO pelo Grupo Naval de

Olhão, com o patrocinio dá Co­
missão Regional de Turismo do Algar­
ve, disputou-se a 4.8 edição do troféu
Internacional .Calque Bom Sucesso.,
certame vélico que se disputou na Ria
Pormosa e teve a participação de 60
embarcações. As Classificações fica­
ram assim estabelecidas:
Geral Corrigida - }.") Pábio Mar­

tins e Nuno Rodrigues (Grupo Naval
de Olhão), em Mirrori 2.°) Manuel Se­
queira (Alhandra S. C.), em Moth
287i 5.°) João Preire e Paulo Freire
(Clube Vela do Barreiro), em Vaurien
2641. .

Geral Absoluta - 1.0) Dr. Marti­
niano Pereira e José Santos (Ginásio
Clube de Tavira), em Flyng Dutchmani
2.°) João Guerreiro e José Sousa
(Associação Naval Infante deSagres,
de Portimão), em 470; 15.°) Eurico
Lampreia e Luis Santos (Clube de Ve­
Ia de Faro), em Snipe.
Pór classes foram vencedores:
Snipes",- Eurico Lampreia e Luis

Santos (ç. V. Faro); Cadetes - Pedro
Roquete e Luis Mello (C.V. Faro);
Moth - Manuel Sequeira (Alhandra
S.C.)i Vaurien - João Freire e Paulo
Preire (Clube Vela Barreiro).
A melhor tripulação mista foi a

constituida por Francisco Monteiro e

Ana Monteiro, da Associação Naval
.de Lisboa, em Vaurien.

Jovem d� hoje ... homem de
amanhã ••• exprimeo que .sen­

tes e colabora nesta secção,
pois ela é tua, como são tuas
todas as palavras que ela pos­
sue e só com a ajuda de todos
ela pode continuar a ser o grí­
to da Verdadeira Liberdade de
Expressão sentida nos nossos

corações adolescentes.
Eu'... a secção. " e todos os

teus amigos, contamos contigo.
Amílcar btónio 40 Costa
Sold. Inst, do C. S. M.
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ANDEBOL DE 7
Belenenses e Benfica

em TAVIRA

A fim de disputarem os troféus cPa­
gapouco. e .Pedras d'el-Reb, integra­
dos no l." torneio de Tavira em aride­
bol de 7, deslocam-se a esta cidade,
as duas melhores equipas portuguesae
de 1974, respectívamente o C. F. cOs
Belenenses» e o S. L, e Benfica. A
equipa do Belenenses ainda não so­

freu qualquer derrota esta época e o

Benfica apenas perdeu com os azuis
de Belém.
Será pois um sensacional torneio,

em que também colaboram as equipas
do G. D. de Tavira e da C. P. da Luz
de Tavira, que é pelá 6.8 vez campeã
do Algarve.
Os jogos dlsputam-se pelas 18 horas

do dia 50 de Junho, no recinto da Ca­
sa do Povo dii Lúz de Tavira e tem o

seguinte programa:
18 horas

G. D. Tavira-C. P.• Os Belenensees
C. P. Luz de Tavira - S. L. e Benfica .

19 horas
Pinal entre as equipas vencedoras
Pelo que sabemos este torneio con- .

cretlza uma das aspirações do prof.
Solipa, pols desde sempre pretendeu
trazer a Tavira o campeão nacional e
sellundo classíficado.
O torneio atrás referido fica-se de- .

vendo às .boas vontades da szerêncla
de A'f,RIUM e Pedras d'El-Rei e de
Manuel Ma'rtins Dias, o tavírense que
tem sempre o beneficia do seu con­

celho no coração.
*

Final da Taça de Portugal
Hoje, dia 29 de Junho, pelas 21,45

horas, realita-ze no Pavilhão Gimno­
desportivo, em Faro, a final da Taça
de Portugal em·andebol, entre ás equi­
pas do Clube de Putebol .Os Bele­
nenses. e o �port Lisboa e Benfica.
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j;¡ C. P. INfORMj;¡:

Alteraçõo de Horários
Pôr motivg dos trabalhos de

renovação da via, desde o dia
26 de Maio e até aviso em con­

trário, continuam a efectuar-se
apenas aos sábados, domingos
e feriados oficiais a estes equi­
parados, as seguintes circula-
ções.: - ...
8113 e 8114 - entre Barreiro

e Beja e volta, com partidas,
respectivamente, às 13 h20 e

14 h 10.
8354 e 8355 - entre Barreiro

e Montemor-o-Novo e volta,
com partidas, respectivamente,
às 13hOO e t4hOO.
8412 e 8413 - entre Barreiro·

e Evora e volta, com partidas,
respectivamente, às 13 h 20 e

14h25.

HOTEL RESIDENCIAL �rll�� H11811UI�
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

. ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 L ISElOA - I

Já estamos no Verão
Em que o calor nos assombra,
Mas. em eontraposição,
Na Avenida da Estação
·As arvores não âãa.sombra,

OVerdo fae lembrar prata
E a prata recorda o mar,
Inda que a Pilar de rala,
De canoa ou de catraia
A sente lá val parar.

E já que estamos no Estio,
Na quadra de S. Ioâo,
Os que se banham no rio,
Pra evitar o calafrio
Velo de alcachofra na melo,

Dos banhos, al Que saudade I
A li, em pleno ouao,
A I na minha mocidade
Foi piscina da cidade

.

- Turismo de ocastão - 1

Haoia os da Atalaia,
De banheira e selña até.
Banhos de calça e de saia,
Espectáculo da orata 1
De semtcüpio e bidé.

Mas que castigo tamanho I
Pra alegrar as rataeanas
E pôr cobro ao abocanho,
D. Carlos val tomar banho
Em frente ao cais das Cabanas.

ZE' DA RUA

Qu ANTAS vezes as

ideias surgem ao cor­

rer da pena, com aquela
clareza, aquele espírito de
vivacidade, que nos sur­

preendem porém, quando
a cabeça está q-uente e a

imaginação conturbada,
por mais que se porfie, ()

papel não estampa fiel­
mente aquilo que senti­
mos, porque há qualquer
coisa a manietar a expres­
são do nosso pensamento.
Sem recorrer a frases

feitas, a incipientes figu­
ras de retórica ou mesmo

até aos laconismos esté­

reis,. há quem se' julgue
capaz de fazer um escri­
tor' como quem faz o mais
simples objecto de uso

doméstico. '

Tudo tem a sua escola
e tanto nas modernas co­

mo nas velhas academias
só fala e escreve -bem

quem melhor pensa.
Não basta alinhar fra­

ses, alinhavar pensamen­
tos, é preciso dai expres­
são e forma às imagens,
saber colorir as paisag�ns
e expressar as idei$ls com

nitidez.
.

Nã·o é literato quem
qu�r mas apenas quem sa­

be e tem arte para escre­

ver porque os livros são
os mestres mudos que en­

sina'm sem aborrecimento
e repreendem sem esear­

céu.
Ai quem dera que a mi­

nha pena deslizasse sem­

pre suavemente sabre o

papel, sem hesitações nem
atropelos, sem falhas nem
emendas.

J B

COURELA
Vende-se no sítio da 'Asseca,

sUio do Pero Gil, com alfarro­
beiras, figueiras, amendoeiràs
e oliveiras.
Aceitam-se propostas na Rua

Dr. Miguel Bombarda n.· 55 -

Tavira.

LUPA COMUNICADO
� por DON CARLOS iiIiiIiii

AINDA em resposta à carta da meni­
na Maria Helena, e acerca da

campanha cEscudos para a Crtaaça
sem Lars, devo antes de mais nada
dizer que a campanha continua. Não
podemos nem devemos desistir.ll:�
Não, Maria Helena, não perdi ínte­

resse nem entusiasmo. E' verdade que
não tenho mencionade este assunto
desde meados de Abril, mais ou me­

nos. Mas, além dos jogos de futebol,
isto é, os encontros do grupo tArni-
5Ios da Criança» e vários outros gr.u�
pos desportivos' como o das Caban!ls, -­

Pedras d'El-Rel e Santa Luzia (des
quais só uma vez nos foi posslvel ga­
nhar dinheiro para a campanha, ten­
do perdido nos outros), demos Inleío
a ensaios esporádicos para uma 'Pes­
ta em Familíæ planeada para o mês
de Maio. Tivemos e temos ainda o

apoio dos artistas que tu mencionas,
a Dãría, o Tó Zé Lopes, o Carlos Lo­
pes e outros. Infelizmente, devido a
aconteclmentos politicos recentes, a
sala de espectáculos que nos tinha
sido sido prometida para 18 de Maio
já não podia ser utilizada antes de
Julho ou Agosto. Temos agora as fé­
rias de Verão, vamos fazer ensaios a
sério e, se Deus quiser, teremos-a
cPesta em Pam�lia. (n.o 5) em Agosto.
Podes crer, Maria Helena, que con­

finuo a pensar, .e muito seriamente,
nas crianças desprotegldas de Tavira
e arredores - e, aliás, nas de todo o

AIs¡arve, nas de todo o Pais. '.' São
inúmeras as mães que me falam do
cLar:., cquanta falta ele faz», etc. Elas
ainda Dão perderam a fé no projecto,
Muito teremos de trabalhar, muito

mesmo, para que o projecto se con­
cretize. Cada Vez' mais me apercebo
da grandeza dQ projecto, dá 'urgência'
do problema. Cada vez mais me aper­
cebo da necessidade de um Institute
como este, um cCentro Juvenil e Jardlm
-Escola» que acolheria as crianças .

que vegetam em ambientes impróprios
- para lhes dar orientação, educação,
carinho, cultura e preparação profis­
sional. Para que essas crianças te-

.

nham a oportunldade de um dia se- ,

rem cidadãos responsáveis, úteis, res­
peitadores e defensores da sociedade
a que pertencem e à qual têm tod_,s
os direitos, mas da qual continuariam
a ser afastadas, por ela desprezadas
e vitimadas. Sim, Maria Helena, o, pro­
jecto é enorme, E seja ele Rara lO, 20
ou 100' crianças, todos os pormenores
terão de ser estudados com o máximo
cuidado, porque a responeabttídade
para com elas não pode ser condicio-
nada pelo se� número. .

.

Como pode em qualquer altura ser
confirmado por quem o queira fazer.

.

bastando informar-se ne Banco Na­
donal Ultramarlno de Tavira, todas
as contribuições ali entregues e lan­
çadas na conta «Campanha Escudes
para a Criança sem Lars estão íntac­
tas. Mas o dinheiro que ali está é
pouco' Muito pouco. Em quase 2 anos
de campanha, duvido mesmo que a
soma total ultrapasse os 12000$00 I
Ao mesmo tempo devo frlzar o seguin­
te, repetindo .0 que já tantas vezes
aqui tenho apontado: nem eu nem

qualquer membro da Direcção Provi­
sória da Campanha pode retirar um

só tostão. da dita, conta, seja a que
pretexto fõr. A conta

__será utilizada

(OotlftflUG fIG '•• ,."na)
.'
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CUMP�IMeNTOS
DE DeSpeDID}¡

Dos srs. Dr. António Manuel Capa
Horta Correia e Manuel Medeiros
Bravo, que acabaram o seu' mandato
respectivamente como presidente e

vice-presidente do municipio de Vila·
Real de St.· António, recebemos ama­
veis ofrcios de despedida e agradeci­
mento pela colaboração dada pel!>
110SS0 jornal durante as suas gerên­
cias nos referidos cargos .

Reglstamo� e agradecemos a genti­
leza.

, .

Com pedido de publicação recebe­
mos, subscrito por um dos seus mem­

bros, o comunicado da Comissão
Concelhia do Movimento Democráti­
co Pcrtuguês, que a leguir transere­
Vemos:

À Populaç8o de Tavira
Quam são Elas e o que querem
flas.ados os dias de sobressalto em

que as luas consciências sujas os lin­
.

caram depolt do 25 de Abril os InI­
migos do Povo PortugUês e serven­
tuários fiéii do faclsmo em Tavira,
confiados no carácter festivo e tole­
rante-da Revolução Democrática dei­
tam as garras de fora e continuam as
suas manobras é ataques contra re-
vclueíonéríos, ,

Cótnatiaada e ors,anizada por Da­
niel da Silva Madeira, funCionário
da Secretaria da Câmara Municipal
Pactsta, recem distituida e Manuel
Ios« Romana Martins, chefe da Se­
cretaría daquele organismo. ambos
infelizmente ainda ao serviço' (?) do
municipio, -publlcou no pessadc dia
17 ca maioria. dos funcion4rios da-

_ quela Câmara, e dos respectívcs Ser­
viços Municipàlizados um papel com
O texto de um telegrama por éles en­
viado ao Senhor Ministro da 'Admi­
nístração Interna e que fizeram, In­
clusivamente ler aos microfones do
posto rádio-emissor de Paro que sur­

preendentemente colaborou na provo­
cação.
Tal documento onde invocam a de­

mecracta será oportunamente anali­
zado e devidamente enquadrado nas
actuações de traição à Revolução
que em Tavira, como em todo o pais,
se têm verificado. .

Neste momeilto, e não n08 preocu­
pando aitora com outros, cumpre-nos
dar a conhecer à boa gente incauta
de Tavira para que deles se previna,
quem são os dois acima citados indi­
viduos, cujas fichas de sócios da ANP
nós sem -elementos essenciais, dlvul­
gamos:
Daniel da Silva Madeira - sócio

n." 415818 - quota de 7$50 - concelho
de Tavira, freguesia de Santiago c­
residente na R. dos Combatentês da
Grande Guerra, em Tavira - ficha:
emitida em Outubro de 1968;
Manuel losd Romana Martins­

sócio n.· 01/56060 - quota de 6O$QO
- concelho ele Tavira' fre{luesia de
Santa Maria - residente na Rua D.
Marcelino Franco, 54 r/c, em Tavira
-funcionário muntcipal e-tíchar emi­
tida em 11 cie Junho /970.
Bsqueeeram-se aqueles IndMduos

que a A.N.P. ,foi dissolvida, por con­
trária aos interesses do Povo Portu­
guês, e· que os seus membros ·estio
impedidos de participar em qualquer
processo ou organis,mo de saneamen­
to da vida pública portuguesa. .' .

Mas nós vimos lembrà-Ios,
E agora o bom povo que resolva •

são democratas ou fascistas? l'
•

.

Querem a Revolução ou a tralção ?:

Tavira, em 20' dé Junho de 1974'
A Coml.são Concelhia do MPO • COE

} ...��. � .

),
'

.' M:' II� _:JA pu'blfcação deste comu­

nicado, é do conhecímeato público,
-por ter sielo distribuido em prospectos
p�la cidadt: e não significa de modo
algum que concordemos ou discorde­
mos ele tal procedimento mas, deve-se

I.
unicamente ao facto de termos'dad'o
guarida ao que publicámos no último
número enviado pelo funcionalismo
municipal.

.

O (POVO ALGARVIO'
. E' 'O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

PAETEN-DE ADMITIA:

a) fmprezgados dez fscrltórlo,
com habllltaçõez.s minimas­
Curso Comezrc·ial

b), fmprczgados dez Dispeznsa
e) Porteiros cz Contrnuos

-

Resposta para

CAS I N el· DO 'A L VOR

PO'rti'm ãoPenina �-'-----�


